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SALVADOR, 10 DE JULHO DE 1960.

AO RECEBER, NA CAMARA MUNICIPAL, O TiTUL(b DE “CI-
DADAO DO SALVADOR'.

|
Bste titulo de cidaddo da Cidade do Salvador, ndo
o recebo considerando-o apenas uma prova de vossa
habitual gentileza, de vossa fidalguia, de vosso amavel
gesto em deixar os visitantes & vontade. Ao contrario,

‘sinto-me como que pertencente & vossa casa hospita-
q ;

leira por direito de nascenca. Sei bem o que signi-
fica ser filho, embora adotivo, dessa obra-prima de
Deus, austera e incomparavelmente graciosa, que ¢
Salvador.

As cidades sao todas filhas de Deus, mesmo,as mais
negativas e tristes; sido séres, possuem alma, ‘reagem
de maneira particular diante de acontecimentos, tém
uma maneira de comportar-se que lhes denuncia a per-
sonalidade inconfundivel.

I3

Salvador é uma filha de Deus das mais bem do-
tadas. Possui beleza, inteligéncia, cordialidade, dispo-
si¢gdo para ser amada e fér¢a de amar; dispde -— o que
é raro entre as cidades de uma certa envergaddra neste
mundo de hoje — da disposicio para meditar.

N&ao conheco, entre as muitas do mundo, entre as
cidades do Brasil, outra que, como a do Salvador, tenha
nascido para a alegria e ao mesmo tempo para a con-
templacdo do eterno. A natureza aqui é festiva; sio
simples e sutis os filhos desta familia humana. Se em
outros sitios brasileiros pensamos num repouso, num
tempo de esquecimento longo, é a imagem desta encan-
tadora terra que fatalmente acode & lembranca; se nos
voltamos para os grandes temas, quando vamos pensar
nos destinos do Brasil e ha matéria grave a ser tratada
— e esta nao falta, ao revés, aumenta e se acumula todos
os dias — é também para esta cidade, de que me fazeis
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cidaddo hoje, que se voltam os espiritos que necessitam
de solucdes para problemas sérios.

£ verdade que vos ligais profundamente ao vosso
chao, ao vosso céu, aos alimentes terrestres; mas néao
menos verdade é que vos voltais sempre para o alto,
onde Deus esta.

Vossa cidade é qualquer coisa de unico no mundo.
Nada lhe é parecido. Aqui se encontram tesouros de
arte religiosa, auténticamente criada e nascida na Amé-
rica; aqui se encontram as mais comoventes Igrejas
que ja se levantaram neste nosso Novo Mundo — essas
numerosas Igrejas que nf#o se repetem, cada uma fa-
lando uma linguagem proépria, no dialogo com o Senhor
do Bonfim e com Todos os Santos. Aqui estd a alma
boa e generosa da Bahia. Aqui se casam harmoniosa-
mente o passado, o presente e o futuro. A inteligéncia
e a cultura.

Orgulho-me de ser cidadio da Bahia. Agradeco-
vos esta filiacdo. Como agradego a cidade do Salvador,
a Capital primogénita do Brasil, as homenagens que
prestou a recém-nascida Brasilia.

Nio poderei esquecer nunca a mensagem de espe-
ranca que a Bahia me enviou no dia 21 de abril, assi-
nada pelo vosso eminente Governador Juracy Ma-
galhdes, pelo General Jodo de Almeida Freitas e pelo
Professor Heitor Dias, vosso Prefeito. N&o poderei
esquecer jamais que daqui partiu o “Fogo Simbodlico da
Unidade Nacional”, aceso ao encontro das chamas do
petréleo de Lobato, da lampada votiva da Igreja da
Gragca e da Praia da Barra, onde desembarcara Tomé
de Souza. Esse gesto, tio cheio de ternura, tocou fundo
no coracdo de milhares de brasileiros que enchiam as
avenidas largas da nova Capital. Foi bem um gesto
de mie, um gesto da Bahia. '
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Peco ao Prefeito Professor Heitor Dias, e aos
ilustres membros da CAmara da Cidade que aceiteis 0s
meus agradecimentos mais intimamente sinceros e que
me considereis integrado, todo inteiro, nesta ‘amavel
bela, unica entre todas as cidades.

Na qualidade de cidaddo de Salvador, Tinto-me
ainda mais cidadao do Brasil.
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JulianaBSO
SALVADOR, 10 DE JULHO DE 1960.
AO INAUGURAR O CONGRESSO PAN-AMERICANO DE TISIOLOGIA.
713 Regozijando-me convosco, na qualidade de Chefe
de Governo, pelo auspicioso fato de se reunir, nesta
bela e culta metrópole, o XII Congresso Pan-Americano
de Tuberculose, quero também falar-vos como colega,
que — embora afastado das lides profissionais para
atender a outra convocação da vida pública — jamais
deixou de acompanhar, com o mais vivo interesse, os
progressos da ciência e da arte médica, no seu incessante
combate às doenças e no seu permanente esforço
para defender a saúde dos indivíduos e das populações.
714 Não poderia o Governo da República deixar de
trazer o seu aplauso e o seu incentivo a este conclave,
em que ilustres especialistas patrícios se encontram com
eminentes cientistas de países irmãos, para debater
temas de mais alto interesse, no que concerne à prevenção,
à profilaxia e ao tratamento da tuberculose.
715 ' Ainda que não fosse médico, aquele que vos fala
não poderia conservar-se indiferente aos estudos e às
preocupações que vos congregam nesta vènerável
reunião. A luta a que se entregou o meu Governo,
com todos os recursos de que pôde dispor e com todas
as reservas de energia que pôde mobilizar, é, por excelência,
a luta pelo bem-estar social, através do desenvolvimento
econômico. E, na luta pelo bem-estar social
— protegendo e valorizando o homem — uma persis-




